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Resumo: Apresentamos neste artigo uma análise crítica sobre as Públicas Territoriais 

de Desenvolvimento Rural Sustentável, colocadas em curso pelo governo Brasileiro 

desde 2003. Do ponto de vista estrutural, colocamos como problemática o fato da 

adoção do conceito de território na elaboração das políticas públicas de 

desenvolvimento rural em um contexto de encolhimento das responsabilidades sociais 

do Estado. Questionamos com base na analise de dados empíricos à capacidade de um 

Estado neoliberalizado, colocar em prática políticas públicas “territoriais”. Sobre o 

encolhimento do papel do Estado, refletimos sobre a participação da sociedade civil na 

gestão da política dos Territórios Rurais. Questionamos até que ponto a participação, 

metodologia adotada pela (SDT) na gestão dos Colegiados Territoriais (CODETER), 

tem relação com processo de alargamento da democracia no Brasil, ou com processo de 

transferência das responsabilidades sociais do Estado para sociedade civil, num 

contexto de aprofundamento do Estado Neoliberal, fazendo com que as pessoas 

envolvidas com essa política contribuam com a implantação de um projeto de 

desenvolvimento ao qual são antagônicos. 
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